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Lula confirma 
reajuste do 
mínimo para R$ 
1.320 e isenção de 
IR até R$ 2.640

DESARMAMENTO

“Acabou o liberou geral 
de armas no Brasil”

Henrique Lessa

 base do governo 
no Senado Fede-
ral está articulada 
para deixar o PL, 
partido do ex-
-presidente Jair 
Bolsonaro, fora 
do domínio de 
comissões.
Com isso, 

além de PL, PP, Republicanos e Novo, que 
juntos compõe um bloco partidário de 

oposição, ficariam fora do acordo.
Dois líderes governistas de diferentes parti-
dos relataram à reportagem que já há uma 
divisão nos bastidores para contemplar ape-
nas os dois maiores blocos partidários.
Segundo relatos, cada ‘blocão’ ficaria com sete 
comissões. O acordo priorizará o maior blo-
co da Casa, com 31 senadores, formado por 
MDB, União Brasil, Podemos, PDT, PSDB e 
Rede. O outro grupo contemplado une PSD, 
PT e PSB, este com 28 parlamentares.
À CNN, líderes governistas afirmam que 

o argumento para levar adiante a costura 
é a Constituição, que permite interpretar 
proporcionalidade como uma opção, não 
como obrigatoriedade.
A proporcionalidade determina que as maio-
res bancadas no Senado e na Câmara tenham 
acesso a mais cadeiras nas comissões.
A contrapartida do PL, por sua vez, deve 
vir com o lançamento de candidatos, ao 
menos nas comissões mais importantes. A 
manobra forçaria a realização de votação 
para escolha dos indicados.

A

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) confirmou na quinta-feira (16/2) que 
o valor do salário mínimo será de R$ 1.320 
e que a isenção do Imposto de Renda (IR) 
irá para R$ 2.640, equivalente a dois salá-
rios mínimos. Ainda segundo o chefe do 
Executivo, a faixa de isenção será aumen-
tada progressivamente até R$ 5 mil. 
“É um compromisso meu com o povo bra-
sileiro, que vamos acertar com o movimen-
to sindical. Está combinado com o Minis-
tério do Trabalho e está combinado com o 
ministro Haddad (Fazenda) que a gente vai, 
em maio, reajustar para R$ 1.320 e estabele-
cer uma nova regra para o salário mínimo, 
que a gente já tinha no meu primeiro man-
dato”, apontou. As declarações ocorreram 
durante entrevista à CNN Brasil.
Estamos aumentando o salário mínimo 
para R$ 1.320 em maio e vamos recuperar 
a regra em que o salário, além da reposição 
inflacionária, terá o crescimento do PIB, 
porque é a forma mais justa de distribuir 
o crescimento da economia.
“O salário mínimo terá, além da reposição 
inflacionária, o crescimento do PIB (pro-
duto interno bruto), porque é a forma mais 
justa de você distribuir o crescimento da 
economia. Não adianta o PIB crescer 14% 
e você não distribuir. É importante que ele 
cresça 5%, 6% , 7% e você distribuí-lo para 
a sociedade. Nós vamos aumentar o salário 
mínimo todo ano de acordo com a inflação, 
que será reposta, e o crescimento do PIB será 
colocado no salário mínimo”, emendou. 

Ministro da Justiça e Segurança fez um apelo para que todos recadastrem 
suas armas legais conforme o decreto confirmado pelo Supremo

Segundo o chefe do Executivo, 
a faixa de isenção do Imposto 
de Renda será aumentada pro-
gressivamente até R$ 5 mil

(crédito: Ed Alves/CB/DA.Press)
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GERAL

INCENTIVO A CULTURA
Governador anuncia novo patrocínio de 
R$ 13 milhões para o Carnaval da Sapucaí

O
Investimento será de R$ 13 milhões para escolas de samba do Grupo Especial e Série Ouro

Governo do Es-
tado vai repassar 
para as escolas de 
samba do Grupo 
Especial e para 
a Série Ouro R$ 
13 milhões para 
a subvenção 
dos desfiles. O 

valor será somado ao investimento do Poder 
Executivo feito por meio da Lei de Incenti-
vo à Cultura e ao pacote de fomento Folia 
RJ 2023, garantindo ao Maior Espetáculo da 
Terra o investimento de R$ 38 milhões.
- Esse aporte vai fazer com que as escolas 
possam entregar um Carnaval mais bonito, 
que leva positivamente a imagem do Rio, as-
sim como o Réveillon, para todo o mundo. 
Este ano não tenho dúvidas que será o maior 
Carnaval da história, e o Rio de Janeiro reto-
ma seu protagonismo como vitrine do Brasil 
- comemora o governador Cláudio Castro.
De acordo com o presidente da Liga Inde-
pendente das Escolas de Samba (Liesa), Jorge 
Perlingeiro, o subsídio do Governo do Estado 
para o Carnaval vai possibilitar, pela primeira 
vez na história, as contas no azul após o desfile.
- Esse recurso permite que terminemos o 
Carnaval zerado pela primeira vez, para 
que a gente possa em abril começar a pre-
paração dos 40 anos da Liga. Vamos cor-
responder este gesto importante com mui-
to trabalho. E a nossa entrega é na Avenida, 
com um belo espetáculo para o público - 
disse Perlingeiro.

Assédio e violência contra a 
mulher na mira do Estado

Além do aporte financeiro, o Governo do 
Estado planejou um Carnaval seguro para 
todos, em especial para as mulheres. Por 
isso, no mesmo dia do anúncio do aumen-
to da verba para as agremiações, em ação 
conjunta, as secretarias de Estado da Mu-
lher, de Cultura e Economia Criativa e das 

polícias Civil e Militar do Estado do Rio de 
Janeiro lançaram, no auditório da Biblio-
teca Parque Estadual, no Centro do Rio, a 
campanha institucional “Ouviu um não? 
Respeite a decisão”.
O encontro foi realizado em parceria com 
projetos premiados no edital “Bloco nas 
Ruas RJ”, que premiou 65 blocos do estado 
com aporte de R$ 3,1 milhões.
A secretária da Mulher, Heloisa Aguiar, 
ressaltou que a parceria entre os órgãos foi 
fundamental para o sucesso das ações.
- Trabalhamos para que a mulher seja orien-
tada e protegida. Estamos todas de mãos da-
das numa grande corrente para que o assédio 

seja reduzido e a mulher possa ter liberdade 
para se divertir no Carnaval - destacou.
Para Danielle Barros, secretária de Estado 
de Cultura e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro, o Carnaval é o palco para todas as 
ações de conscientização.
- Mais importante do que garantir o aporte 
financeiro, que vai movimentar a economia 
criativa com mais de R$ 38 milhões, geran-
do emprego, renda e oportunidade para as 
pessoas, temos que trabalhar em conjunto 
para que tenhamos um Carnaval com cons-
cientização e respeito ao próximo, além da 
valorização da nossa arte, da nossa cultura 
e do nosso povo – disse Danielle.

Sobre a campanha

“Ouviu um não? Respeite a decisão” é o 
slogan da campanha que o Governo do 
Rio está lançando neste Carnaval. Nela, são 
pontuadas atitudes de assédio contra a mu-
lher – como puxar o cabelo, braço e a fanta-
sia – e destacado o aplicativo Rede Mulher. 
Baixada gratuitamente no celular, a ferra-
menta tem um botão de emergência que 
aciona eletronicamente o 190, da Polícia 
Militar. “Seja um folião de respeito”, con-
voca uma das peças, divulgadas em redes 
sociais, rádios, jornais impressos, outdoors 
e pontos de ônibus, entre outros locais.

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 
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Segundo a Liesa, o subsídio vai possibilitar, pela primeira vez na 
história, as contas no azul após o desfile (Foto: Rafael Campos)
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CRIME

O
Vinícius Lisboa

AUMENTO ALARMANTE

RJ tem queda de homicídios e 
aumento de estupros em janeiro
A incidência do crime foi a maior desde 2014

estado do Rio de 
Janeiro registrou 
queda nos ho-
micídios e rou-
bos de rua no 
mês de janeiro, 
segundo le-
v a nt a m e nt o 
d i v u l g a d o 

hoje (16) pelo Instituto de Segurança 
Pública, órgão do governo estadual. Os 
casos de estupro, porém, tiveram alta de 
14,5%, com 496 ocorrências. A incidên-
cia do crime no primeiro mês deste ano 
foi a maior desde 2014.
A pesquisa mostra que foi contabilizado nas 
delegacias de Polícia Civil o menor número de 
homicídios dolosos para o mês de janeiro dos 
últimos 32 anos: 252 casos. O número de ocor-
rências caiu 1% em relação ao ano passado.
Também houve redução de 0,3% no in-
dicador de letalidade violenta, que inclui 
homicídio doloso, lesão corporal seguida 
de morte, roubo seguido de morte e morte 
por intervenção de agente do Estado.
As mortes por intervenção de agentes do 
Estado, porém, cresceram 2%, com o regis-
tro de 102 ocorrências em janeiro. Segun-
do o painel de dados do ISP, não houve po-
liciais militares ou civis mortos em serviço 
no mês passado.

Crimes contra o patrimônio

O órgão divulgou que foram registradas 
nas delegacias 9% menos ocorrências 
de roubos de rua do que em janeiro de 
2022. Esse indicador inclui os crimes de 
roubo a transeunte, roubo em coletivo 
e roubo de aparelho celular, que, soma-
dos, resultam em 4.660 casos.
Outros crimes que apresentaram redu-
ção foram roubo de veículo (3%) e rou-
bo de carga (13%).
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CRIME

Daniel Mello

A

Corpos de 
pai e filha são 

encontrados após 
53 horas de buscas 

em deslizamento 
em São Gonçalo

ABSURDO

PF faz ação contra instituição religiosa 
suspeita de trabalho escravo

Acusado de espancamento pelo ex-empresário, MC 
Poze do Rodo tem casa alvo de busca e apreensão

Vítimas eram atraídas por mensagens espirituais em programa de rádio

Polícia Federal (PF) 
realizou hoje (16) a 
Operação Impostor 
contra uma insti-
tuição suspeita de 
submeter pessoas 
ao trabalho es-
cravo e cometer 
violações sexu-

ais mediante fraude. Em cooperação com 
o Ministério Público do Trabalho e a Supe-
rintendência Regional do Trabalho e Em-
prego em São Paulo, a polícia cumpriu um 
mandado de busca e apreensão.
As vítimas eram atraídas por programa de 
rádio com mensagens espirituais e moti-
vacionais e eram convencidas, progressi-
vamente, a contribuir com a instituição e 
trabalhar de forma praticamente voluntá-
ria em troca de valores simbólicos.
A partir de certo ponto, eram convencidas 

a permanecer na instituição e até a entregar 
documentos pessoais, sendo coagidas a não 
sair do local e a realizar as tarefas determina-
das por ameaças e humilhações. O principal 
suspeito assumia a função de “grão mestre” 
em uma estrutura hierarquizada.

De acordo com as investigações, o grupo pas-
sava a trabalhar sem remuneração ou sequer 
alimentação adequada, e era levado, segundo 
a polícia, a acreditar que fazia parte de missão 
divina. O líder teria criado empresas usando 
documentos das vítimas e acumulado dívidas.

Policiais da 42ª DP (Recreio dos Bandei-
rantes) realizaram busca e apreensão na 
manhã desta quinta-feira na casa do Mc 
Poze do Rodo, em um condomínio de luxo 
na Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio. Os 
agentes ainda estiveram em dois endereços 
ligados ao funkeiro: a casa da ex-mulher e 
outra residência sua, em obras. No entanto, 
nada foi apreendido. O cantor também não 
estava em nenhum dos endereços.
A busca foi autorizada pela Justiça na in-
vestigação aberta após denúncias contra o 
cantor feitas pelo seu ex-empresário, Re-
nato Medeiros. O homem afirma que Poze 
participou de uma sessão de espancamento 
contra ele.
Os investigadores estiveram ainda em três 
endereços de outros investigados, que tam-
bém não foram localizados. A polícia bus-
cava celulares, uma vez que a vítima alegou 
que a sessão de tortura tinha sido filmada e 
fotografada, além de um pedaço de madei-
ra que o ex-empresário alega ter sido usado 
pra agredi-lo.
Em entrevista a um programa de TV, Rena-
to apareceu com o braço engessado e mos-
trou hematomas pelo corpo.
“Ele não foi só o mandante, ele me bateu 
foi muito também. Me deu paulada, muita 
paulada”, afirmou o ex-empresário, que re-

gistrou o caso na 42ª DP.
Depois da exibição da entrevista, a grava-
dora de Poze divulgou uma nota negando 
as acusações contra o funkeiro.
“A gravíssima acusação feita contra o artis-
ta já é objeto de investigação e a verdade 
será apurada. Além de nenhuma partici-

pação do artista neste episódio, indicamos 
que Renato Medeiros foi identificado como 
autor de furto de uma joia do cantor, assim 
como ter se envolvido em uma briga quan-
do descoberto”.

O caso segue em investigação.

Pai e filha que estavam desaparecidos em São 
Gonçalo, na Região Metropolitana do Rio, desde 
o temporal da última segunda-feira, foram en-
contrados sem vida após 53 horas de buscas do 
Corpo de Bombeiros. Alan Santiago Cabral, de 
45 anos, e a menina Maitê Santiago Pereira, de 4, 
foram soterrados após um deslizamento no bair-
ro Engenho Pequeno atingir a casa onde mora-
vam. Os corpos dos dois estavam abraçados. Mãe 
da menina e esposa de Alan, Rosilene Pereira 
Santiago, de 34 anos, foi encontrada horas antes.
Após a tragédia, a Defesa Civil interditou todas 
as residências localizadas na Rua Adelino Fer-
reira Brasil. O temporal que atingiu diversos 
bairros de São Gonçalo, deixou também uma 
mulher morta na Rua Felix da Silva, no mesmo 
bairro, e mais de 235 moradores desalojados.
Rosilene e Alan eram casados há 11 anos. Se-
gundo a irmã de Alan, Janaina Santiago, faziam 
três meses que o casal voltou a morar em São 
Gonçalo após passar um período em Portugal.
— Está muito complicado e difícil. Minha mãe 
tem 83 anos e está passando mal. A casa dela foi 
condenada porque caiu um pedaço. Meu irmão 
morava atrás da casa da minha mãe. Eu estava 
trabalhando quando tudo aconteceu. Minha so-
brinha me ligou dizendo que a casa tinha caído. 
Eu fiquei pedindo Uber, mas ninguém estava 
aceitando corrida porque estava tudo alagado. 
Eu passei a noite aqui — afirmou Janaina.

Moradores antigos

Segundo vizinhos, a família, que mora no bair-
ro há mais de 30 anos, era conhecida por todos 
pela simpatia e simplicidade. A diretora da Es-
cola Suzane Izahias, que fica a poucas ruas de 
onde o deslizamento ocorreu, relatou que Ro-
silene Pereira estava animada com o ano letivo 
da filha. No início de fevereiro, ela matriculou 
a pequena Maitê na creche. Era a primeira vez 
que a criança frequentava uma unidade escolar.
— Maitê era uma criança muito feliz. Animada 
e muito carinhosa. A mãe dela estava radiante 
porque conseguiu matricular a menina na cre-
che. Era para ser um ano mágico e divertido. Eu 
vim aqui ajudar a família assim que fiquei sa-
bendo do desabamento. É muito triste. Não con-
sigo imaginar que algo assim iria acontecer com 
ela, uma menina tão feliz — relatou Elza Irani.
Segundo parentes, Allan costumava passar o dia 
fora trabalhando como ajudante e costumava 
chegar em casa por volta das 18h. Na segunda-
-feira, antes de o temporal tomar conta do bair-
ro e causar alagamentos, ele avisou à sogra que 
iria ao mercado com a esposa e a filha.
Rosilene, pontualmente, buscava a Maitê na 
creche. No dia da tragédia, passou na unidade 
mais cedo por estar com medo da chuva que 
estava se formando.
— Ela era uma pessoa muito preocupada com a 
filha. Veio aqui buscá-la um pouco antes, preocu-
pada com o temporal. Lamento que, mesmo tendo 
todo o cuidado, essa tragédia tenha ocorrido com 
elas — comentou um dos funcionários da creche.
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CIDADES

Prefeitura de Niterói 
abre consulta 
pública sobre a Casa 
do Empreendedor 
Itinerante

MARICÁ

A
Prefeitura incentiva o carnaval 
seguro com o Bloco da Saúde de Inoã
Durante o desfile, foram distribuídos kits de prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis

Prefeitura de Ma-
ricá, por meio da 
Secretaria de Saú-
de, promoveu nes-
ta quinta-feira 
(16/02), o Bloco 
da Saúde de Inoã, 
reunindo equi-
pes das Unida-

des de Saúde da Família (USF) Chácara de 
Inoã, Inoã 1, Inoã 2, Santa Paula, Carlos 
Alberto Soares de Freitas (MCMV de Inoã) 
e do Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(Nasf). O bloco percorreu as ruas do cen-
tro comercial de Inoã, acompanhado por 
instrumentos de percussão, marchinhas 
carnavalescas, além de orientar os mora-
dores que passavam pelo local do desfile.
A ação mobilizou profissionais de saúde 
e usuários atendidos no terceiro distrito 
(Inoã, Santa Paula, Spa, Bosque Fundo e 
Chácaras de Inoã), com a entrega de pre-
servativos, kits de prevenção às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) e dis-
tribuição de material informativo nas ruas 
principais e nos comércios da região.
Elziana Costa, gerente da USF Chácara de 
Inoã, foi uma das responsáveis por organizar 
a atividade. Ela destacou que o resultado foi 
muito positivo, integrando os profissionais e 
a população por um carnaval mais seguro.
“Unimos as USF de Inoã para promover esse 
bloco carnavalesco, voltado à prevenção das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis e 
também levando mais alegria aos usuários 
dos serviços. Ficamos muito satisfeitos com 
a participação dos moradores e das equipes 
de saúde da região, proporcionando um 
momento de interação que melhora o diálo-
go entre profissionais e a comunidade local, 
o que é de suma importância”, afirmou.
Rosane Rodrigues, de 61 anos, é atendida 

na USF Inoã 2 e foi uma das usuárias que 
participaram da ação. Ela aprovou a ini-
ciativa e ressaltou sua contribuição para 
promover uma folia segura para todos, 
independente da idade.
“Sou atendida na USF Inoã 2 por mais de 
dez anos e sempre recebi todos os cuida-
dos necessários, participando de todas as 
atividades oferecidas. Por isso, me uni ao 
bloco da saúde e gostei bastante, falando 
sobre os métodos de prevenção às IST, 
algo que aprendo cada vez mais, mesmo 
casada há 43 anos. Através disso, a cons-
cientização alcança os jovens e também 
os mais velhos, o que compartilho com 
outras pessoas”, acrescentou.

Bloco “Desenrola pra rolar” levou 
bem-estar aos moradores de Bambuí

Na quarta-feira (15/02), foi a vez do 
bloco “Desenrola pra rolar” desfilar 
pelas ruas centrais de Bambuí, ofere-
cendo orientações multiprofissionais 

aos moradores e distribuindo kits de 
prevenção às IST. A ação foi desenvol-
vida por equipes da USF Bambuí e pelo 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(Nasf ) que atua no segundo distrito da 
cidade, incentivando o uso de preser-
vativos durante as relações sexuais e a 
adoção de cuidados essenciais durante 
a folia carnavalesca.
Raphaela Faria, enfermeira da unidade 
que contribuiu com a iniciativa, res-
saltou o impacto da atividade coletiva 
para levar informações qualificadas à 
população, incentivando os moradores a 
aproveitarem o carnaval com segurança.
“É muito importante utilizar os espa-
ços públicos para conscientizar a po-
pulação, principalmente em praças, 
como fazemos em Bambuí. No bloco 
da saúde, distribuímos preservativos 
aos moradores, oferecemos orientações 
sobre doenças e também em relação à 
gravidez, algo essencial no Carnaval, 
momento em que não podemos relaxar 
e precisamos seguir nos cuidando. As 
pessoas foram muito receptivas, ouvin-
do o que tínhamos a dizer e elogiando a 
atividade”, afirmou.
A aposentada Francisca de Sousa, de 81 
anos, foi uma das participantes do bloco. Ela 
elogiou a ação de saúde ligada ao Carnaval, 
destacando a sua importância para orientar 
os moradores e promover diálogos.
“Sou atendida na USF Bambuí há 10 
anos e achei ótimo o bloco realizado pela 
equipe, ajudando na conscientização e 
integração entre as pessoas. Mesmo com 
a minha idade. eu participei e agradeço 
por todos os cuidados que recebo na uni-
dade, sempre sendo tratada com toda a 
atenção e carinho”, concluiu.

A Prefeitura de Niterói lançou uma con-
sulta pública para a população escolher as 
regiões que vão receber a Casa do Empre-
endedor Itinerante. A pesquisa pode ser 
acessada gratuitamente pela plataforma 
Colab através do link: http://consultas.
colab.re/casadoempreendedor. A votação 
vai até o dia 2 de março e o resultado será 
divulgado nas redes sociais da Prefeitura.
A Casa do Empreendedor é um serviço 
de apoio da Prefeitura de Niterói para o 
microempreendedor individual, para fa-
cilitar a abertura de cadastro dos MEIs; 
a alteração de dados cadastrais; a viabi-
lidade de local para novos empreendi-
mentos e a emissão de alvarás. A Casa 
também fornece esclarecimentos sobre 
emissão de nota fiscal eletrônica e a de-
claração de faturamento e parcelamento.
“Estamos realizando cada vez mais con-
sultas públicas pois acreditamos que 
a participação popular é fundamental 
na construção das ações do governo”, 
destaca o coordenador de comunicação 
digital e relacionamento com o cidadão 
do município, Fernando Stern.
A Casa do Empreendedor Itinerante já 
começará a atender na Região Oceânica, 
a partir do dia 28, no prédio do Centro 
Integrado de Segurança Pública Niterói 
(Cisp). Através da consulta pública, a po-
pulação de Niterói poderá escolher as ou-
tras regiões pelas quais a Casa do Empre-
endedor Itinerante também deve passar.
“Niterói é uma cidade que pensa em 
seus empreendedores. Estamos sempre 
buscando formas de dar oportunidades 
a quem quer empreender. Esse processo 
também faz parte de nossas ações como 
cidade inteligente. Nós sempre imple-
mentamos nossas políticas públicas ou-
vindo a população e nesse setor não será 
diferente. O Colab já é um sistema co-
nhecido da população e com a consulta 
damos a oportunidade para aqueles que 
querem abrir novos negócios ou se for-
malizar”, explica Igor Baldez, subsecre-
tário de Desenvolvimento Econômico e 
coordenador da Casa do Empreendedor.
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MAIS SEGURANÇA NO RIO
Ano começa com redução no número 
de crimes no Estado do Rio de Janeiro
Roubo de rua apresentou o menor número de casos nos meses de janeiro dos últimos 18 anos

o primeiro mês de 
2023, os roubos 
de rua (roubo a 
transeunte, rou-
bo em coletivo e 
roubo de apare-
lho celular) di-
minuíram 9% 
no estado do 

Rio. Foram 4.660 casos em janeiro, contra 
5.111 no mesmo período de 2022 - ou seja, 
menos 451 roubos. Este foi o menor valor 
para o indicador desde 2005.
Os roubos de cargas e veículos também ti-
veram reduções de 13% e de 3%, respecti-
vamente, em janeiro deste ano, comparado 
ao mesmo período de 2022.
- A redução dos roubos de rua impacta direta-
mente no aumento de sensação de segurança 
da população. E é para isso que estamos traba-
lhando e investindo nas forças de segurança, 
para termos um Rio cada vez mais seguro para 
quem mora e trabalha no nosso estado – des-
tacou o governador Cláudio Castro.
Já a produtividade policial apresentou nú-
meros muito importantes no primeiro mês 
de 2023: por dia cerca de 20 armas de fogo 
foram retiradas das mãos dos criminosos, 
duas eram fuzis; 100 pessoas foram presas 
em flagrante pelas polícias estaduais dia-
riamente e cerca de 39 veículos foram re-
cuperados por dia.
Nos crimes contra a vida, o homicídio do-
loso (intencional) caiu 1% em janeiro deste 
ano e a letalidade violenta (que inclui ho-
micídio doloso, lesão corporal seguida de 
morte, roubo seguido de morte e morte 
por intervenção de agente de estado), 0,3%. 
Estes foram os menores valores para o mês 
de janeiro dos últimos 32 anos, quando se 
iniciou a série histórica.
Para a diretora-presidente do Instituto de 
Segurança Pública (ISP), Marcela Ortiz, os 
números positivos no enfrentamento aos 
crimes contra o patrimônio são resultado 
de uma maior integração do trabalho rea-
lizado pelas forças de segurança do estado.
- Os esforços contínuos da Polícia Civil e da 
Polícia Militar são os grandes responsáveis 
pela queda nos crimes contra o patrimônio e 
também pelo aumento da produtividade po-
licial. As diminuições expressivas mostram 
que o Rio está no caminho certo - afirmou.

Principais indicadores

- Homicídio doloso: 252 vítimas em janei-
ro de 2023. Na comparação com 2022, o 
indicador registrou redução de 1%. Este foi 

o menor valor para o mês desde 1991.
- Letalidade violenta (homicídio doloso, 
roubo seguido de morte, lesão corporal se-
guida de morte e morte por intervenção de 
agente do estado): 363 vítimas em janeiro 
de 2023. Na comparação com 2022, o indi-
cador registrou redução de 0,3%. Este foi o 
menor valor para o mês desde 1991.
- Roubo de carga: 315 casos em janeiro de 
2023. Na comparação com 2022, o indica-
dor registrou redução de 13%. Este foi o 
menor valor para o mês desde 2012.
- Roubo de rua (roubo a transeunte, roubo 
de aparelho celular e roubo em coletivo): 
4.660 casos em janeiro de 2023. Na com-
paração com 2022, o indicador registrou 
redução de 9%. Este foi o menor valor para 
o mês desde 2005.
- Roubo de veículo: 1.816 casos em janeiro 
de 2023. Na comparação com 2022, o in-
dicador registrou queda de 3%. Este foi o 
menor valor para o mês desde 2012.
Os dados divulgados pelo ISP são referen-
tes aos registros de ocorrência lavrados nas 
delegacias de Polícia Civil do Estado do 
Rio de Janeiro no mês de janeiro. Para mais 
informações sobre os indicadores, acesse o 
site do ISP.

Produtividade policial apresentou números muito importantes em janeiro: por dia 
cerca de 20 armas de fogo foram retiradas das mãos dos criminosos (Foto: Moskow)
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MEGAOPERAÇÃO
Carnaval do Rio tem operação especial 
da Lei Seca em todas as regiões
Fiscalizações serão diárias e mais intensas em cidades turisticas

Secretaria Estadual 
de Governo do Rio 
de Janeiro preparou 
uma operação es-
pecial da Lei Seca 
para o carnaval 
deste ano. Pela 
primeira vez, to-
das as regiões do 
estado terão fis-

calização diária e os policiais contarão com 
a ajuda de drones operados pelos agentes do 
Gabinete de Segurança Institucional (GSI).
A operação, lançada na noite de quarta (15), 
prevê a realização de fiscalizações principal-
mente nos municípios que recebem muitos 
turistas, como os da Costa Verde e da Re-
gião dos Lagos, além de ações nos bairros da 
capital com mais desfiles de blocos de rua. 
Participam da megaoperação 216 agentes e 
53 veículos, que vão atuar em até 15 pontos 
diários de fiscalização, tanto nos fins de tarde 
quanto no horário da noite, além de motopa-
trulhas para inspecionar os motoristas que ten-
tam escapar das ações por rotas alternativas.
“Montamos a maior operação já realiza-
da pela Lei Seca em seus 13 anos. Mape-
amos os municípios que vão receber uma 
demanda grande de turistas e planejamos 
ações para inibir que motoristas dirijam 
depois de beber. Queremos reduzir os índi-
ces de acidentes e sabemos que a combina-
ção álcool e direção está por trás da violên-
cia no trânsito”, disse, em nota, o secretário 
de Governo, Chico Machado.

Drones

Além da fiscalização tradicional, a Lei Seca 
terá o apoio de drones, o que permitirá ma-
pear melhor as áreas para reduzir as tentati-
vas de fuga dos motoristas. Outro objetivo é 
ajudar na identificação dos casos de troca de 
condutor pelo carona, que podem ocorrer 
nas imediações da blitz, em uma tentativa do 
motorista escapar das multas por alcoolemia.
“É importante colocar toda tecnologia do 
estado em apoio às instituições, principal-

mente quando o objetivo é reduzir o nú-
mero de acidentes”, afirmou o secretário do 
GSI, Edu Guimarães. 

Educação nos blocos

Além da atuação dos policiais nas opera-
ções, os agentes PCD (pessoas com defici-
ência) da Lei Seca também estarão nas ruas 
durante o carnaval. Serão oito equipes di-
árias atuando nos blocos e nos desfiles da 
Avenida Marquês de Sapucaí, na conscien-
tização dos motoristas.
Os agentes PCD são vítimas de aciden-
tes no trânsito.
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AQUELE ABRAÇO !!!
Não importa editorias. Sem o repórter a notícia não acontece e o jornalismo essência se ausen-
ta, substituído pelo Control C + Control V. Ontem, foi o Dia do Repórter e nós, aqui da Re-
senha Cultural & Cia nao deixamos o 16 de Fevereiro passar em branco. Alguns expressaram 
opiniões, o que nos alegrou, como foi o caso do produtor cultural de Belford Roxo, Vicentinho 
Freire. “Parabéns, Jota Carvalho, não só pelo grande repórter que és, como também por ser 
um espírito maravilhoso e iluminado. Jesus lhe abençoe e proteja sempre. Muito obrigado 
por tudo que tens feito pela Cultura da Baixada Fluminense. Abraço, meu amigo”. Obrigado, 
Vicentinho, em meu nome e dos demais colegas de profissão. Aquele Abraço, irmão!!!  

E

Exposição 
‘Brasilerô’ do 

iguaçuano Marcos 
Hermes em Brasília

“TAQUICARDIA” - Quando fuga e busca 
são dois lados da mesma viagem

É um projeto artístico de Ana Abbott em parceria com Nanda Félix e Luciana Fróes
m tempos de selfies 
para registrarmos mo-
mentos de que que-
remos nos lembrar, 
será que esquecemos 
onde moram nossas 
lembranças? Não 
percebemos que a 
vida não cabe numa 
fotografia que nem 

mais se amarela no papel, mas, sim, flutua 
em alguma nuvem? Não damos conta de 
que as despedidas são também encontros 
com nossas próprias memórias, nossos 
próprios afetos, e que uma fuga é, na ver-
dade, uma busca? Pois “Taquicardia” – 
com argumento e atuação de Ana Abbot, 
dramaturgia de Nanda Félix e direção de 
Luciana Fróes – vai fazer você revirar seu 
baú e, com sorte, encontrar novos signifi-
cados para suas memórias. A peça estreia 
na Sede das Cias, em Santa Teresa (Esca-
daria Selarón – rua Manuel Carneiro 12), 
para uma curtíssima temporada de seis 
apresentações, de 10 a 19 de março, sextas 
e sábados às 20h, e domingos às 19h.
“Um dia uma mulher recebe a notícia que 
a sua gata pode ter desaparecido e resolve 
não mais voltar para casa para assim não 
ter que lidar com a possível dor. ‘Taquicar-

dia’ é um espetáculo que fala de uma fuga, 
mas uma fuga pra dentro de si mesma. 
Quanto mais ela foge, mais se aproxima 
de sua própria história e pode finalmen-
te sentir. Enquanto ela foge, elabora suas 
perdas e seus desejos mais profundos”, ex-
plica a dramaturga Nanda Félix.
Já dizia o poeta Manoel de Barros “que 
a importância de uma coisa há que ser 
medida pelo encantamento que a coisa 

produz em nós”. Daí a importância da 
arte. Da arte que imita a vida, da vida 
que imita a arte. “A peça nasceu de um 
processo íntimo envolvendo confiança e 
amizade. Histórias reais e fictícias que fa-
lam de perdas e emoções geradas por es-
sas perdas. Espaços se abrem ao falarmos 
sobre gatos, memórias, infância, ausên-
cias, buracos e desaparecimento”, explica 
a diretora Luciana Fróes.

Ana: “Percebo que sensações que levantamos na peça esta-
vam sempre presentes nos meus trabalhos” (Foto: Júlia Zakia)

A proposta investe no tensionamento 
arte-vida, afeto-fato, presença-ausên-
cia, e propõe como força mobilizadora 
da experiência artística o relato de si e 
o cruzamento narrativo da ficção com 
a biografia afetiva da performer a par-
tir da morte de seu pai. Baseado em 
fatos reais, “Taquicardia” é composto 
de fragmentos de memória e ficção.
“Em taquicardia percebo que várias 

sensações que levantamos na peça 
estavam de alguma forma sempre 
presentes nos meus trabalhos. Que 
intuitivamente estou perseguindo um 
caminho. Uma travessia de ausência 
às avessas, um lugar que persigo e nem 
sei qual é. Taquicardia é hoje uma reu-
nião de atravessamentos, buracos, his-
tórias pessoais, memórias inventadas 
que reverberam cenicamente de várias 

maneiras, com humor, densidade, po-
esia. E comigo na travessia pessoas de 
mãos dadas, olhares atentos e preci-
sos, respirando junto, procurando os 
próprios bichos”, revela Ana Abbott.
Ana convida o público a conhecer a 
trajetória das dores de suas perdas, 
mesclando memória, invenção, fatos e 
temporalidades. O texto do espetácu-
lo foi construído durante os ensaios. 

Baseado em fatos reais, trama é composta de memória e ficção

A Funarte e o CCBB-Brasília (Centro 
Cultural Banco do Brasil) convidam 
para a exposição gratuita “Brasilerô”, 
do fotógrafo Marcos Hermes. A mostra 
teve início em dezembro do ano passado 
e foi prorrogada até 26 deste fevereiro.  
“Brasilerô” traz uma seleção de 100 foto-
grafias de um dos mais importantes fo-
tógrafos musicais brasileiros, cuja obra 
abrange 33 anos de registros de shows, 
capas de discos, bastidores, vida pesso-
al e ensaios exclusivos de artistas reno-
mados do nosso país. O mineiro Mil-
ton Nascimento (foto), recentemente, 
completou 80 anos e encerrou a carreira 
de sucessos. ‘Bituca’, como também era 
conhecido um dos criadores do Clube 
da Esquina, foi fotografado por Marcos 
Hermes em mais de um show.   
A visitação acontece de terça-feira a do-
mingo, das 9h às 21h, na área externa do 
CCBB (@ccbbbrasilia), na Asa Sul Trecho 
2, em Brasília (DF). A exposição é realiza-
da pela Fundação Nacional de Artes em 
parceria com o Arte de Toda Gente (@ar-
tedetodagente). A mostra conta, também, 
com recursos de Libras e audiodescrição. 
Para saber mais sobre essas e outras ativi-
dades gratuitas, visite o portal do CCBB-
-Brasília e ative a notificação do  perfil.
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O coração da empresária Lilian Hostettler é pura emoção

Fernando 
Fernandes era 
o Circo do ‘The 
Masked Singer’
Não restam dúvidas de que todo mundo se 
surpreendeu com a revelação de que Fernan-
do Fernandes era o Circo do ‘The Masked 
Singer’. Para mostar a inclusão de um parti-
cipante cadeirante no programa, a Globo re-
solveu revelar os truques da fantasia do espor-
tista, no ‘Fantástico’ do último domingo (12).
O programa mostrou que a produção teve que 
investir em uma fantasia que não revelasse a 
cadeira de rodas de Fernando. Foi nesse mo-
mento que surgiu a ideia de uma roupa cir-
cense com efeitos especiais para deixar o ator 
mais alto e com mais mobilidade no palco.
Assim, foi criada uma cadeira de rodas ex-
clusiva para o apresentador, que era movi-
mentada pelo microfone. Desta forma, ele 
conseguia se movimentar e dançar com o 
equipamento na mão
O adereço, claro, não era leve e pesava quase 
30 kg. Mas, por ser atleta, Fernando não teve 
muita dificuldade para sustentar o peso. Para 
ele, a participação no programa foi um dos 
grandes desafios que já encarou. “É muito 
mais difícil cantar, interpretar, dançar e con-
trolar com o dedão essa cadeira motorizada 
do que saltar de paraquedas”, disse.
O esportista é o quarto eliminado do pro-
grama. O primeiro foi Paulo Betti, seguido 
de Erika Janusa e Marcelo Serrado.

INCLUSÃO

Fernando conversou com Ana Maria Bra-
ga no ‘Mais Você’ desta segunda-feira (13) e 
destacou a inclusão de um participante cadei-
rante no ‘The Masked Singer’. “A importância 
de estar realizando aquilo. Vai muito além de 
uma participação que eu fui lá cantar. Quando 
a gente fala de inclusão, inclusão é isso, quan-
do a gente habita lugares em que as pessoas 
acham que a gente não pode estar”, disse.
Além da dificuldade em cantar e dançar 
com os adereços, ele revelou que é muito di-
fícil enxergar o palco pela fantasia. “A gente 
só enxerga pelo sorrisinho, não tem visão 
periférica nenhuma”, contou.

“Musa do Salgueiro”
brasileira Lilian 
Hostettler, radica-
da há 27 anos na 
Europa, faz sua es-
treia como “Musa 
do Salgueiro” na 
Marquês de Sa-
pucaí, no próxi-
mo domingo de 
carnaval, com 

a emoção que veio do amor da mãe Dona 
Leda, apaixonada pela escola de samba da 
Tijuca. A empresária já está no Rio de Ja-
neiro e ansiosa para integrar o elenco que 
ficou conhecido como referência marcante 
no carnaval carioca. Mulheres lindas espa-
lhadas pela avenida com fantasias glamou-
rosas, dando brilho aos desfiles do G.R.E.S. 
Acadêmicos do Salgueiro.
A escola de samba que por vários carnavais 
sempre ressalta o poder da raça negra tem 
tudo a ver com a ancestralidade dessa mu-
lher brasileira. Hostettler na Passarela do 
Samba vai fazer coro “A plena liberdade de 
viver” como cita o samba-enredo “Delírios 
de Um Paraíso Vermelho”, desenvolvido 
pelo carnavalesco Edson Pereira.
Lilian Hostettler fica no Brasil até final de 
março quando vai inaugurar uma lounge 
para 30 pessoas no Recreio dos Bandeiran-
tes, RJ. Uma extensão dos seus negócios na 
Suíça sob os cuidados da empresa “La Atre-
vida”. “O cliente bebe um excelente vinho, 
degusta um bom ‘tapa espanhol’ (petiscos e 
aperitivos) enquanto escolhe uma peça de 
vestuário no melhor estilo”, explica.
A paixão vermelha e branca é a “herança 
afetiva” da mãe, uma costureira de mão 
cheia, que morreu aos 54 anos de idade. 
“Ela era apaixonada pelo Salgueiro, mas 
nunca desfilou na escola!”. Como se não 
bastasse a alegria de atuar no Sambódro-
mo, o palco do maior espetáculo da terra, 
tudo se completa em família com a parti-
cipação da jovem Stephanie Hostettler, 20 
anos. “Minha filha se junta ao coração da 
Acadêmicos do Salgueiro para defender a 
escola que sua avó amava”.
A empresária, nascida no bairro do Grajaú e 
criada na Gávea conta que guarda esse amor 
salgueirense deixado pela mãe e hoje segue 
desfilando no segundo ano. Agora faz sua 

estreia como uma das musas da agremiação.
Mamãe amava o Salgueiro! Aos meus 12 
anos de idade ela me vestia de vermelho e 
branco e disputava com amigos um lugar no 
viaduto para ver um pouco da escola passar 
ao longe na avenida. Nossa condição finan-
ceira não nos permitia pagar a arquibancada 
naquela época, mas nosso coração vibrava lá 
na Sapucaí junto com o Salgueiro.
No dia 19/2 por volta de 3 da manhã, a 
musa desfila no chão com a fantasia “Au-
rora dos Novos Tempos” à frente do quin-
to carro alegórico. Já sua filha, estará logo 

atrás como destaque em cima de um carro.
Às vésperas de entrar na avenida, Lilian 
confessa: “a emoção do desfile me contagiou 
e quero estar sempre presente na Marquês 
de Sapucaí”. Segue num tom quase poético:
_ O carnaval é uma festa única onde somos 
todos iguais. Quando ouvimos o som da ba-
teria, dançamos com nossas fortes emoções 
à flor da pele, independente de cor, gênero 
ou classe social, afinal somos humanos. Na 
avenida a força vem do hino da vitória, o 
samba-enredo do Salgueiro, que vai gritar 
forte: basta com todo tipo de preconceito!
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Governo divulga reajuste 
em bolsas de pesquisa

CAPES

O
Bolsas não eram reajustadas desde 2013. Valores subirão 40% para mestrado e doutorado, 
25% para pós-doutorado e serão triplicados na iniciação científica, por exemplo.

governo federal 
anunciou reajus-
te de 40% nas 
bolsas de pós-
-graduação. Os 
valores estavam 
congelados ha-
via 10 anos, e 
o aumento foi 

prometido após a eleição de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Veja os novos valores 
mais abaixo.
O percentual de 40% vale para as bolsas 
de mestrado e doutorado da Capes e do 
CNPq. Para outros níveis de ensino, tam-
bém há reajustes em dimensões distintas.
Lula e os ministros Camilo Santana (Edu-
cação) e Luciana Santos (Ciência e Tecno-
logia) participam de uma cerimônia no 
Palácio do Planalto nesta quinta-feira (16) 
para anunciar e detalhar os reajustes.
“Bom dia. Anunciaremos hoje o aumento 
das bolsas de graduação, pós-graduação, 
iniciação científica e Bolsa Permanência, 
que não tinham reajuste desde o governo 
Dilma. Um dia importante para nossa edu-
cação, pesquisa e ciência. O Brasil voltará a 
valorizar estudantes e nosso futuro”, publi-
cou Lula em uma rede social.

Veja abaixo os novos valores 
e o percentual do reajuste 
nas bolsas da Capes e do 

CNPq:

Mestrado: de R$ 1.500 para R$ 2.100 (alta de 40%)
Doutorado: de R$ 2.200 para R$ 3.100 (40%)
Pós-doutorado: de R$ 4.100 para R$ 5.200 (25%)
As bolsas distribuídas para alunos do ensino mé-
dio e da graduação também serão reajustadas:
Iniciação científica no ensino médio: de R$ 
100 para R$ 300 (200%);
Formação de professores da educação bá-
sica: os valores atuais variam de R$ 400 a 
R$ 1.500 e serão reajustados de 40% a 75%, 
segundo o governo.
Bolsa Permanência para alunos em vulne-
rabilidade nas universidades: criadas em 
2013, nunca foram reajustadas. Os valores 
variam de R$ 400 e R$ 900 e serão reajusta-
dos em 55% a 75%.
Segundo o governo, os reajustes custarão 
R$ 2,38 bilhões anuais aos cofres públicos 

– a verba virá dos ministérios da Educação 
e de Ciência e Tecnologia.
Na cerimônia que aconteceu à tarde, o go-
verno anunciou também um aumento no 
número de bolsas.
Além do reajuste, temos a satisfação de 
anunciar a expansão da oferta de bolsas. Ao 
longo de 2023, mais de 10 mil novas bolsas 
serão implementadas, ampliando nosso in-
vestimento na formação de mestres, dou-
tores e doutoras, professores e professoras, 
pesquisadores e pesquisadoras e jovens 
cientistas.
— Luciana Santos, ministra da ciência e da 
tecnologia
Ministra da ciência e da Tecnologia, Lucia-
na Santos avaliou as ações como maneira 
de valorizar os estudantes.
“Com essa medida, queremos que os estu-
dantes brasileiros vislumbrem a pesquisa 
como campo de formação e também de 
trabalho”, afirmou.
O reajuste das bolsas, reivindicado nos 
últimos anos pelos pesquisadores, era um 
compromisso firmado pelo grupo de tran-
sição do governo.

Reajuste é importante, mas 
insuficiente

A presidente da Academia Brasileira de Ci-
ências (ABC), Helena Nader, afirma que o re-
ajuste anunciado é “significativo e relevante”, 
mas ainda aquém do necessário para alavan-
car as carreiras de cientistas e acadêmicos.

“Então, fica ainda um sentimento de preo-
cupação, uma vez que a medida anunciada 
hoje não conseguirá resolver o problema 
atual da falta de procura por essas carrei-
ras, que foram desmontadas e estão hoje 
desprestigiadas”, diz.
Pesquisadora e cofundadora da Agência 
Bori de divulgação científica, Sabine Ri-
ghetti classifica como “inaceitável” o pata-
mar das bolsas de pesquisa.
“Um doutorando na área de saúde no Bra-
sil, por exemplo, tem cerca de dez anos de 
formação em nível superior, está na faixa 
de 30 anos, pode ter família e filhos. É um 
profissional altamente capacitado. É ina-
ceitável que esse profissional receba pouco 
mais de dois salários mínimos mensais na 
bolsa de pesquisa para trabalhar com ex-
clusividade em algo tão importante e tão 
específico -- e mais inaceitável ainda é que 
as bolsas tenham ficado dez anos sem rea-
juste”, diz.
Diretor-presidente do Instituto Serrapi-
lheira, primeira instituição privada de fo-
mento à ciência no país, Hugo Aguilaniu 
avalia que o reajuste é uma “ótima notícia”, 
mas “o mínimo que já se esperava”.
“O que esperamos agora é que as bolsas se-
jam reajustadas anualmente, de acordo com 
a inflação. [...] Esperamos que outras ques-
tões críticas, como a situação orçamentária 
da Ciência e Tecnologia, especialmente do 
FNDCT, sejam resolvidas nos primeiros 100 
dias de governo, para então começarmos de 
fato a construir a pasta”, afirma.

Consequências de bolsas 
defasadas

Vinícius Soares, presidente da Associação 
Nacional de Pós-Graduandos (ANPG), 
defende que o reajuste deveria ser de 75%, 
para compensar a defasagem dos valores 
atuais. “Diante da impossibilidade [desse 
aumento], queremos que o governo apre-
sente esse reajuste [de 40%] como um pla-
no de curto prazo”, diz.
Ele cita três consequências de salários bai-
xos para os pesquisadores:
bolsistas em vulnerabilidade social;
migração de cientistas para outras áreas do 
mercado de trabalho;
falta de mecanismos para atrair novos ta-
lentos às carreiras científicas.

Atrasos no pagamento em 
dezembro

Em dezembro de 2022, o bloqueio de ver-
bas do MEC forçou a Capes a suspender o 
pagamento dos bolsistas.
Após intensa pressão dos pesquisadores 
e pressão do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o governo Bolsonaro voltou atrás, 
liberou R$ 210 milhões da entidade e pos-
sibilitou o depósito dos salários dos pes-
quisadores.
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A
rotina de recordes de 
LeBron James terá 
mais um capítulo 
neste domingo, 
quando o Rei en-
trar em quadra 
para seu 19° All-
-Star Game na 
carreira. Kareem 

Abdul-Jabbar, que teve sua marca histórica 
de pontos quebrada recentemente por Ja-
mes, também foi convocado para o jogo fes-
tivo 19 vezes, mas só participou de 18.
MVP do Jogo das Estrelas em 2006, 2008 e 
2018, James é o jogador que mais fez pon-
tos na história do duelo. Além disso, ele 
ainda não perdeu nos cinco jogos em que 
foi capitão e selecionou seus companheiros 
de time. Confira estes e outros momentos 
marcantes do All-Star James.

Estreia no All-Star

LeBron foi convocado para disputar seu 
primeiro All-Star Game em 2005, duran-

te sua segunda temporada na NBA. O ala 
defendia o Cleveland Cavaliers na época. 
Anotou 13 pontos, seis assistências e oito 
rebotes, e ajudou a equipe da Conferência 
Leste a vencer o jogo.

Primeiro MVP

Em sua segunda edição do All-Star, em 
2006, Lebron foi eleito o jogador mais va-
lioso, se tornando o atleta mais novo a ven-
cer o prêmio: 21 anos e 51 dias. Ele marcou 
29 pontos, pegou seis rebotes e a Conferên-
cia Leste ainda saiu com a vitória.

Duas vezes MVP

Na temporada de 2008, LeBron marcava 
sua quarta presença no Jogo das Estrelas. 
Ele anotou 27 pontos, oito rebotes e nove 
assistências, e levou para casa o troféu de 
MVP pela segunda vez. O resultado? O 
Leste venceu de novo.

Maior pontuador do All-Star

No dia 14 de fevereiro de 2016, James tornou-
-se o maior pontuador da história do All-Star 
Game. Ele somou 13 e chegou a 291, superan-
do o número de Kobe Bryant (290). Aquele foi, 
coincidentemente, o último Jogo das Estrelas 
do lendário camisa 24 dos Lakers.
Naquela edição, James ainda anotou sete assis-
tências e quatro rebotes no jogo, mas a Con-
ferência Leste foi superada pela Conferência 
Oeste por 196 a 173. Atualmente, o Rei tem 
413 pontos em todas as suas participações.

Capitão invicto

Em 2018, a NBA mudou a fórmula de dis-
puta. O titular mais votado de cada confe-
rência passou a ser o capitão, que seleciona 
seus companheiros de time, como num 
jogo de rua. Desde então, James sempre foi 
capitão e nunca perdeu um jogo.
O Time LeBron já enfrentou o Time Durant 
e o Time Giannis duas vezes cada, além do 
Time Curry uma vez. O maior placar apli-

cado sobre os rivais foi em 2021, quando 
LeBron e seus parceiros venceram Kevin 
Durant e companhia por 170 a 150, na Sta-
te Farm Arena, casa do Atlanta Hawks.
2018: Time LeBron 148 x 145 Time Curry
2019: Time LeBron 178 x 164 Time Giannis
2020: Time LeBron 157 x 155 Time Giannis
2021: Time LeBron 170 x 150 Time Durant
2022: Time LeBron 163 x 160 Time Durant

1,2,3...MVP

Em 2018, LeBron levou o MVP pela ter-
ceira vez. Foi a 14ª participação do astro, 
já com três títulos no currículo e mais do 
que consagrado. O ala marcou 29 pontos, 
10 rebotes e oito assistências na primeira 
vez como capitão.
Além de mais participações, LeBron James 
também é o jogador que mais minutos fi-
cou em quadra em All-Star Games. Foram 
509 ao longo das duas últimas décadas. O 
maior jogador de basquete do século XXI 
está pronto para mais um show e, quem 
sabe, mais recordes no domingo.

LeBron chega ao recorde 
de 19 All-Star Games
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